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I .; fanatisados, porque estes alC<1Tl dAS 
I ratlcas do "M<Jnná" nada mais ad­
n,litf!111. 

A guerra promovida [lor estes tar­
tufos, contra as f'scolas da [{ppublica, 
I 'l O vingará, porque ellas, ｩｮｾｰｬｲ｡ｭ＠ se 

m entl mentos nWls puros, mais ell­
gnos, mais human os e sobretudo nos 
f'xemplos de sii moral, o qu e n;1O ｾ･＠ en­
Lontra no!. colleglos de ｣ｯｮｧｲ･ＯＭＬ｡ｾ･ｳ＠
rf'ligiosÓ1s. 

Ainda PoJem os frades patifes , os l ' trafl 
geiros desaforados procurar todos ｯｾ＠
",eios para desviarem os profpssores 

" S A N T 1\ S M I SS Õ E S" fi I sua sagrada ｭｬ ｳｾ ｩｩｯ＠ ljue jámals hão 
tlé con.,eguir, 

Entretanto, c<ibe aos Governo" pu' 
Cllntinúa pelo interior do Estado nlr com todo o rigor oa 11'1 üquI f' quI' 

a tal " am .. mlssào', es"a insolencia ppnetrando nas escoh,s proClll cor­
pcrsoOl fiCild<i. ･ｳ ｾ｡＠ immnralielade sem romper o ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲＬ＠ torna nd o,o ｰ｡ｳｾｬＭ

1I0me ＨＧｓｾｦＧ＠ otaqut' üs nossas leiS, aos vel d<Js penas da lei e afastun, ' H) da 
!111SS0S ｣ｯｳｴｵ ｭ ｰｾＮ＠ á ｮｯｾｳ｡＠ nal'ionaiJda' puresa de seu maglsteno, 
de. sendo objccto principal a propa E' um crime qUe merece I Ilç<io 
g-anda ('ontra as escola" d<J Republica t' IIf'St'\S condições es tão o fr;' "que 
ｾｕｬＧ＠ os ma Itlitos frad t's intltu lalO - " E actualmt'nte andam pelo im( '1 ' r do 
ｬｯｬ［ｬｾ＠ sem cus", H tallo, inclusive li el Bruno. <jue ali. 

ｎ･ｾｾ｡＠ indigna ﾫＱｩｾｳＬｩｯＧ＠ não são em S, Josl', a nda de por ta f'm orta <I 

poupacl: l" a" ｩｮ ｾ ｬｩｴｬｬ ｩ￧￵･ｳ＠ que ｰｾｴ￠ｯ＠ mUl - pedi r aos chefes (It- l<1mlllas <lU .... não 
to al'llll" df'''"a podre rt'ligiàu Catho , mandem seus filhos para as t'_ ,,,' as do 
li.:a .\po<,!ol lca I{omana. como po r ex, Estado I 
t'mplo: a ｾｬ｡￧ｯｮ｡ｲｩ｡Ｌ＠ o Protrstantlsmo Qu'les as providenCias qUf' ,e tt'm 
t' o E"Plrltlr,ll'O, tomado? 

, .Depois , dI' ser acoimado ､ｾ＠ ｩ ｮｾｴｩＬ＠ Que nos diga os srs Gov .. rnador 
ｴｾｬ￧ＨＩ･ｳ＠ ｛ｬｦｮｧｯｾ｡ｳ ､ｬ ｺｴＧ ｭ＠ ｏｾ＠ otall1as 111 Ido ｅｾｴ｡､ｯＬｬｮｾｰ･｣ｴｯｲ＠ da Instrucç;lO pu 
dIgnos quI' o ｅｾｰｊｲｬ ｴｬ ｳ ｭｯ＠ df' wdas, é a blica e todos aquellt'" que tem ｲｴＧｾｰｯｮﾭ
n aIs pengosa, pelas seduções com que I ｳＬｬｨｩｬｩ､｡､･ｾ＠ dcante do I'IlSll10 publlcu, 
altrahc os 1I1CilUtOS, pelos erro' que (oiâo ha maior ､･ｳＺｊｦｯｲＨＩＬｴＧｾｴｲ｡ｮｧ･ｬｬｯｳＬ＠
propalo e pelos males que causa . padres e frades e até IIIt'ptos colonus 

Dil.pm elle ' : que aqui aportaram com os "lun.:ilhos" 

• . \ I'mem SI' os sncp rdotes contra 

t,io ｦ｡ｴ｡ｾｬｭｬ ｮ ｧｏＮ＠ prec;o\'rndo suas ove-
I ｨｾＢＬ Ｎ＠ pa rn l1ão se d('i xarem prl'ndPr 

!liIS malh;os do demtlnio. que é quem 

cheios de remendos, utlr<lm-"e contr .. 
tudo quanto pos UIIllO" de nobre, pri 
vando até que se aprenela o ｮｯｳｾＨＩ＠ pro­
pno IdIOma, como tez ･ｾｳ･＠ ou-adu dt' 
Santa Jzabel que, com certeC<l ficará 
na impunidade, 

E' precIso que o Governo to·me , (>­
ｲ Ｇｬｉｾ ､ｩ｣Ｌｾ＠ ESpiritismo, I' procurando rias providencias porquc' do cOlltrarlO 
;'1 ra nCilr dl:' suas gilrr", aS...3ue tive- o povo ver-se-ha forçadu a lançar !":ius 
rl'll\ a dl'sgraça dI' cal r nellas." rle meios I'nergicos,. promJl1os para 

fazer cessar t<tes l);1ndalhelras, 
Entrelunto. D r us ｾ＠ Fspirito e se- O ･ｮｾｩｮｯ＠ da escolas da Repuhlica 

h.'lIlldo reza a Ilrollria Hlstona da E!!rl'- é I ' s: est ｨｾｬ･ｾｯ＠ o § 6' I rt ｾ＠ elgo, a ｾＮｭ＠ ' a , '" ,( u a , 
J", I',II/', 6 acceita as "orações de qu/'m 72 do nosso preceito Constitucional. 
, ' 111 ('spirito Ihl' ora .. 

Pudlamos npste ponto encher fo­
ｉ ｨＬＬ ｾ＠ e fulhas de rapei provando que a 
F..::reia n<iv admi umdo o ｅＢｰｬｲｉｬｬｾｭｏ＠

Leiam todus, aquelles, inclusl\'e o 
Governo pste ped<JclIlhu, obr.1 de um 
ｾｲ｡ｮ｣ｬ･＠ edu.:ador que se chama Julill 
Payat: 

trai", n<io eleve ｾＨＧ ｲ＠ Ｇｦ｡ｵｾｯｲＢ＠ ele> qualqupr 

"b"ndo" ou ·partido": f' por ｉｾｏ＠ a es, 
cola deve ｾ･ｲ＠ l.AICA. ｮ ･ＨＧ･ ｾ･＠ rcc a­
mada pelo P,IIZ, pelu n eculo e pela (h­

gnidade dos ｰｲｯｲ･ｾｳｯｲ･ｳ＠ mai il1ustra­

dos 
- Ensinar difiniçõe dogmat!cas da 

ｲ･ｬｩｾｬ￣ｯ＠ Ｇｰｯｾｬｬｉ ｜ Ｇ｡＠ dI' Homil' ou ()'ou­

tra, df'VI' ｾ･ｲ＠ bfln ido das escolas offi· 
Cla(:'s. " 

L:\, ｮ･ｳｾｬＧｳ＠ paizes, h" leis :!e,ta 
naturl'Z,1 quc' ,,<io fielmente cumpriúas 
t· n;lu ha tstn1l1gei ros capazes de at­
te:ltiJl-as, sob peO<1 de serem tran':ilfi­
,,, los na c:ldein; ,UjUl, eis o que se \.' 
const .. nt('mentl': professore); e prole,­
... oras corrlr!o das locahdael,'s para ,lS 

ljuae" o (,o\'t'rno nomeou-os, fnodt'" e 
padres pela ... portas aflastanelo os bra­
ｉｊｲ｡ｳｩｬｴﾷｩｲｯｾ＠ elas I',.;,'olas f>ublicas, ban­
deIras ｩｬｲｲｯｳｴ｡､ｩｬｾ＠ pl'la ama, mis_ ô('s 
encorrrgadils de emhrutecer o P(,\ o, 
insultos ri naçiio e tudo isto ｮ｡ｾ＠ bar· 
bas dos Go\'ernos que rela_ am por 
complt'to a educaçiio civica do PO\'O 
｢ｲ｡ｾｩｬ･ｾｲｯ＠ ! 

Como estamos na quarpsma lembra· 
mo ... o uso do "aperitivo e delicio­

.,0 ｍＺ｜ｾｾＮＭ｜ＧＮ＠

Superior ao rei dos aperitivps 0-
Kinkola., éo-MA. NA',-fabricado 

pelo ｩｮ､ｵｾｴｲｩｯｳｯ＠ frade Johannin&,. 
ｃｃｊＱｾ･ｮ｡ｲｦＧｳ＠ de Irudes e padre.. je 

suitu. aUe tam os rl':ultados obtidl 
por ｦＧｓｾｐ＠ s .. boroso MA!'>lNA', DO coa 
If!ssionario ! 

A' vl'nda em todos oa co.les_ 
Iigiosos dt' je lIita ou de frei 

l" l:i "111 contradlçl\o para comsigo mes- .N:ls escolus officiaes da Prull"ill, 
111", m,IS é tempo perdido, porQuP a ela AlIemanha e da .\lherica do Nortl', ｲｾｾｾｾｾＺＺｾｾｾｾＺＺｾｾｾ］＠
mi'lOl' parte do nosso PO\'U é ignorante . , • 
l ;1\ m,lttria de rt'liltiào e portanto aCO"- de.df' 1861, que está ,)rohlbul .. até .. 
lunHado a se r conduzido pelo cabresto I leitura de qualquer livro p reial fie 8el. 
､｣｟､ｾ＠ ｾｵｴＧ＠ um frade assim quei,ra I ta rE'hgiosR ou politica. 

J "crevemos para ｯｾ＠ que Julgam I - -
11'. C(,U"',IS pclo bom >ocnsu e n[1U para Por ue li ellcoln ｾ＠ f'Am 
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Lto ｾ＠ s implesmentl" irrisono, a.o 
mesmo tempo vexatorio pa ra um palz 
livre, um paiz :!emo.::ratico como o 
noss o I 

A s autor idades e. colares, as ilutO-
ridades civis fecha m os olhos e ce rram 
os ou viàos pa ra não ve rem I!ssa cauala, 
n€ m ouvirem o clamor do professores 
contra esse baIXO pr ocedimento. 

I o' dIrigentes dos munlci pios ti, 
VI' sem uma dimInuta Inoç;\O rle seus 
deveres rl'public,\nos, si mais ou ＢＡＮ ･ｮｯｾ＠
comprehendessem o § 7: do ar!. 1'1.. da 
ｃｯｮｾｴｬｴｵｩ￧￠ｯＬ＠ neg-ariam toda e qual · 
quer ｌＱｵ｜Ｂｴｾｮ￧￼ｯ＠ a confrarias reltglO 
ｳ｡ｾ＠ (apesar ､･ｳｾｩｬｳ＠ ｳｵ｢ｶ･ｮ￧ｏ･ｾ＠ sere!l1 

t d ｾ＠ Governador men o o . r. , 
Ｍ ｾ＠

rf'm sido eladils as provlClf'O(' 

sariit s ? 

Como se oe ultou do Go vemo, um 
doe \lm('l1. 

oro (I\le fe · 
nSlltuiçào, 
o o ｒ ･ ｾ ｬＱ＠
nossa 11;, . 

;.(\ <i ｾ＠ 1'('" 
rf' rt;, c. " 

facto de tama nha g ra \'idnde 
t lido pelo offic lo do ｰｲ ｯ ｦ ･ｾＡ＾＠
ria ele morte, niio ｾￕ＠ a Co 
em seu §6:. do art. 72,com 
lamrnto ria Tn. t ru.:çüo e :1 
rionalidade, porque como diZ 

de ､ｦ｜､［ｬｾ＠ ,IS Jl ro \ '1 d (' n ,'Ia!' (a -----
pedida pelo ｾｲＮ＠ Sf'rrl't;,rio ;10 

como d .. elarou n sr. DlfI ' ('tO 
da JntrucçAo, ilO nosso If' 

Toda a corre pondencia de\"e ser en­
dereçada á rua Fehppe Camarão n. 2 

mdireet.t") nüo s6 Jlor estar a 19reja 
I st'pa rada elo Etaelo, como ｭ＼ｬｾｳ＠ ainda, 
por !lüo . serem ellas contnbum tes do 

que souu" do Insulto ｡ｾｾ｡｣ Ｂ､＠
peito praltcado pelo :"lell1:10 

crimil1o,o) 
r in tenno 

dactor, foi 
" e <i e' re,­
ｗ･ｾｴ ｰ ｨｵｬ＠

￡ｾ＠ ｮＨＩＭｳＺ｜ｾ＠ ｬ･ｬｾＬ＠ corren lo co m o prof",. 
a aml'oI(1I 

(lir quI' lá 
de ･ｮｾ ｬｏ ｯ＠

munlclplo. 
Para quem appellar, devem os in-］ｾ］＠

Fanatismo felizes ｰｲｯｬｬＧｾ＠ ores ｾ＠

Com pulsemos a historia dI! todas 
as nações e vl'remos em ('a rilcteres 
b rilhante', em maximl's lumll1osas, que 
o fanatismo é a causa uOlca de toda " 
a s calamIdades que flagelan o povos, 
as naçõe . 

O fanatl mo é a ｩｾｮｯｲ｡ｮ｣ｩ｡［＠ é a 
porta liberta a todos o crimes, a to­
das a especu1açãeo.s, até as ｭ｡ｩｾ＠ soe­
zes . 

I 

O homem illu trado. ou que, pelo 
m e no , ｲ･｣･ｾｵ＠ na inf;lOcia uma erluca­
ção mai o menos boa, n;\O póde ser 

..Jl.!D Ｎｦ｡ｮ｡ｾＮＡｦＮＮ＠ porque sabe dlferensar o 
al vo tn g o ､ｾ＠ joio. 

Em nos () Estado, por exemplo, o 
fanati mo chegou ao eu a ge, ou me -
mo ultra pa oou dos limites traç<ldus 
pelo dever, pelo bom en -o. e ･ｳｾ･＠ fa­
natismo será a cau a de accrbos de,,­
go tos quer na sua ylda economlca, 
quer na sua VIda pOlttlC<I 

E se fanatl mo"e no ' tem mostra­
do sob dlllerentes aspello;" . ob varia 
das fôrma ,sendo ･ｸ｣ｬｵｾｬ｜Ｇ｡ｭ･ｮｴ･＠ a "u; 
base o -frade franci rano", porque 
soube suege tionar o pe\'o com as "uas 
mellBuas palavra. 

" 

E a IIlfilTldade dt! _atvrico de ba 
tma, de verdadeiros ｣ｯｾｭＧｵｰｯｬｩｴ｡ｳ＠ que 
acolheram se no no so ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ t!:m 
prvcuraclo por todos o" meles, e muito 
cor:seguldo, fazer com que a maion 
do povo calque aos pés <15 no · as !eis 
em obdlencla céga a e "es II1trujõf' 
que o que maIs procuram é a Imuec 
\Idade do povo p"ra ､･ｾＢ Ｎ＠ sombrad, 
mente domma rem . para aufenreOl gor 
dos pro"entos, ｰｏｉｾ＠ só conhecem d 

, 
ｾ＠

I 
1-

o 
Pai ｾｯｳ＠ o o • \'l'llha nó " . 

Para o :-'luniciplO? 
. . . . . . . 

Par.\ o Estado? 
. . . . . . 

Conlinunremos. X. 
!t11 s 

ｒｄＡｅｾｄｏ＠ BRA0:CO 

DI C\LCAS PHET. S 

COIll a drvicla venia da collega a 
cOpiniHo., de 22 do mez findo ｶ｡ｭｯｾ＠

tran,laJar para as ｮｯｳｾ｡ｾ＠ ｃ＼ｬ ｬｵｬｬＱｮ｡ｾＮ＠ a 
I"f.lrrapada de. culpa com qUI' IIltrnta 
o orgam officlal gt>rmanophllo emJld-
nar a bnlhante altItude que tem toma 
do -A (lpini<io" I'm defez" de nos oiS 

inslltui,õt' e naclOnaltdadr. contra as 
ｬｉＱ＼ｯｬ･ｮｲｬ￢ｾ＠ e desrespeIto Jo tal \Vest 
pha!. "ubd'to d" . kulturp > , cujos Il1 sul, 
ｴｯｾ＠ estão t'."xtualmente escnptos no 
officlO do profe ''ior sr. Antur.lO VICtor 
de SOllza, datado de 5 de março. do 
qual temus \l\l1d cOJlIa em nosso poder. 

Diz o !!-ermdnoph ilo orgam offieial: 

.. \. -Opinião, anda f'xplora,,(\o 

um lIlcldt'nte 9ut' houvt' 1' 01 Santa Iza-

bel. com o proles_o r est;ldo,tI .-\ntonic, 

V 'ctor dI' Souza. prt'lt'ndendo dar he 

＼Ｚｏ･ｾ＠ de CI vlsmo a quelll dt'Jlas n;'Io prt'-
CISi! - O II1cldt-ntc, quI' .tliás só C'HE-
GOU , O COt-; HF.<:IMt1\TO DO SI{. 
ｇ￼ｖｅｈｾＧ｜ｄｏｉｻ＠ DEPOIS DE TE 
jüM SID(I DADAS AS PRO\')J)EN-
lIAS N ECES:,.\ IH ,\S, não tem a im-A prOVi! está na desenfreada ca 

bala que estavam fazendo contra a 
I" colas mantlclds pelo E"tado. taxan " portancia que a colll'g"a qUl'r dar; Ina". 

, -. cio-as de e colas em Deu . I entret<Jnto el,t' FICOU L1Q{j IDJ' DO 

sor (laql1eJla localidllde, "ob 
de reunir o povo para impe 
volt<l ;: _f' :1 in<I;"I"r a escl,la 
do no,-o Illloma ? 

DIZ ;lInd,1 o ｲＯＧｭ･ｮ､ｾｯ＠ • a'faia te -
ｾＢ＠ ql1t' r dar "n;'lo l/'r a imrortancla lIltr' 

IIQuf'lIe im'"lpntf' . -
ｾ＠ m ! t'sle [,ICW prati,:\ do pelo ｰｾ Ｎ＠

lta 17.ahel. 
g'UU verml 

o, é til' ｾｯﾭ
l>,tltue ue,· 
｡ｾｊｩＮ＠ rorno 

o tem po. o 

trang"elro \\' eqpl1al em Sal 
de prohlb,r o en"lI1o da IIn 
cuIa em tt'rritori" ｢ｲＺｴｾｊｉＨＧｬｲ＠

mf'no>. Importuncla e não ,OI 
acato ÚS lIl"utUI(Of'S do Br 
se julgou tambem ha pOUl 
ｩｮｾｵｬｴｯ＠ t' ､･ｾ＼ｴｲ｡ｴｵ［ｬｬＩ＠ ｮｯｾ［Ｚｯ＠

I'dvllhão q IIt · fOI a ｲｲ｡ｾｴ｡､ｬＩ＠
de 

auri vl' rdl' 
pelas rLJilS 

I1t'm:-lo dd Ic'mvJlJc. pelo ｰｲｯｦ･ｾＢｯｲ＠ a 
ｴｾｳ｣ｯｬ｣ｬ＠ de ensino ､ｃＧｾ＠ (' I( lo ( 
("mbem essa hr.thantl' demo 

ｾ｜＠ mndthia (' ｲ･ｾｦＧ･ｬｴｯ＠ ao 00,-'( 

､ｬＢＬｾ･ｲ｡＠ o .ml"I11O jorn,tI o[f1L 
110phtlo :\;\0 TEH .\ 1\11" 

I:" ｧＭｦﾷ ｮ ｾＧｉﾷ＠
ｲｾ＠ I .:\ :\ ('1 -\ 

QCE I'IWII-:";l)1 ｜ｾｉ＠ l> l, 1-1 . 

DI' pleno .tccordo e "01 
rom a no,,-a eollega c. \ O 
defem de no"sa" ｉｮｾｴｩｴｵｬ￧￴ｴＧ＠

Iclariedadt 
plll"·IP' , 0.1 

S Repllbh 
Jade . u,a 
pe nodo da 
ra phauu 

t".""tlil:"o e de no. ｾｩｴ＠ nanon"lt 
111"" da . IlIl'sn las phr<t'ies do 
:!: column ... do arltgo t'plg 
- ｌｾｭ＠ C,t .... n gra \ e"- pa ra qu 
nos brasdt'l ro. 

f' ､･ｾｰｬＧｲｴｴ＠

lo :Inlvr • 
o! 

o ad(.rl1lt'clI 
l'"tri" que tivemos Jlor her<; 

. - . . . 
Ｂｾｉ＠ as, f'n ,io. senhores J 

n[lo telll Importal1ci<l um I" 
um estr;lII!.:el ro SI' ｡ｲｲＨＩｾｕｴＧ＠

de eVIta r que UIlI profe"sor 
em terntort() ｉｬｲ｡ｾｬｬ･ｬｲｯＬ＠ all1l 
qUI"tadn, ｬｉＱｾｴ＾ｩｬｬ｜Ａ＠ um btal 
de in-truc(ito nacion .. l, p"r 
ç;in <i' filhos de"l\' ["t<ldr 
IlItegrdnte da feclcraçüo bl 

. . . . 
E' quanto hasta! ! ! 
ｅｾｰ･ｔｬＧｭｏｓ＠ ljU':' () ('Xlll 

\' ma( or 1I J I 
ｾ＠ I (pelo mt'n os ｡ｾＩＧｬｮｬ＠ ｰ｡ｮｾ｣ＨＧＩＮ＠ nãu por ASSIm procedendo 05 já e muito 

I ,natlsado chefes de familla ｦｯｲ￧ｯｾ［＠
ｉｴｬｃｾｮｴ･＠ haviam de mandar seus hlho 
(pequeninos . fanaticos) para os - colle 

s I meio crum pedido mas cor ｭｾｩＨＩ＠ de 

.Ira pu ) leI< .1< e, pt' v 

offil"lal, d" ｲ･ｾｵｬＨ｡､ｯ＠ do In4ue ntu e 
｣･ｾｳｯ＠ a que o Clehnqu"n te \Vt 
núu podtrá e;,qul\·,II -sl:' . 

·Iuma ordem. rei l."l em TE K ｾｉｉＩｓ＠
gios paroclllaes" t::NEHC;\cOS (' ｾＨＩ｢＠ ｾ＠ ,lnle<l(;a ))U,\1 

A.ttencção • 
r ｐｋｏｃｅｾｓｕ＠ ,ll' OICIAIUíl 
o 
o Então snr. rcmend:ldor <le panno 

.-\ vt'nela <lv lIlsa d' -O (I 

Es a C<lbl'la chegou ao ponto 
principalmente em São José, de anda 
o vigano daqueJla parocllla freI ｂｾｵｮ＠
ql1asi que, ele porl:R em p()rta, pedll)(1 
ao chl'fto de famlll" para Dotar seu 
filho" nos col)egl05 paruchldes! 

s branco em calça0; pri't;Il-. como (. qUf' I 
,este 1l1Cldenle SÓ cht'l.:(1l1 ;,0 conhl:'cl- I' tIL- 200 r:,;, o exemplar. 
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］ＮＭ］ｾ］］Ｍ -nao se E ... 
pl'lmente ｡ｾｰｨｬｸｩＧ｜ｬｬｯ＠ com meios bem 200 ｡ｬｬ･ｭ￣ＨＧｾＬ＠ 1)( m amados, na freate 
(·IÍiC/lUS e ｾ［ｯ＠ .. tra-do o cilminho que de- da ca!oa da liudicncia, lendo r.' toe­
\,('I'ia st>gulr o sru autor, o mal não mandante ,o ｲ･ｾｰ･｣ｴｬｶｯ＠ C.onsu ｾｉｾ＠
seria tão proltfero, a semt>nte não en com suas 1-"5Iftnl:ls para ImpedIr, como 

dl-ga nadalcontraria lerreno onlle vingasse ｭｾｳ＠ dI' facto Impediram, a concessio do 
_ " ntlO, ali palmas rios comparsas ut'sfi· -habeas corpus·. 

ｾＢＢＢＧｾｾＺＮＮＮＮＢＢＢＢＢＢ＠ ..... """""' ............... hrados, accendem o impeto, uão cora- -
gem a esses individuos, que aqui ilpor Ainda em 1914, na admini!ltraçlo 

QU8ndo num gesto ｮｯ｢ｲｾＮ＠ a im- t"m trllzidoS' pela ｾ｡ｮ｡ｮ｣ｩ｡＠ do ·sonan. do sr. Vidal Hamos, um fr"dr alemão 
ｰｲ＼ｾｮｳ｡＠ protllga as ｢ｾｉｈｬＸ ｬ ｨ･ｬｲ｡ｳ＠ que ' f g e 'a de Thereso 

h' á I teres es te" .. , que paroquel8 a re UI-
ItO)· fi I SlIrg'e":! gUlza (e 111 , S , Chamando a orllem HUl!o West polis, correu com du<'" ｰｲｃＧＨ･ｳｳｯｲＸｾ＠
Ｌ ＮｾＩｲｬｬｬ Ｇ ､＠ .. s, Indlvlduos ha , que Jogando d I G 
" v phal, o exmo. sr. Governlldor dá um ｮｯｲｭ｡ｬｴｳｴｩｬｾＬ＠ nomea a!> pe o overno, 
para o !;,du o ｰ｡Ｇｲｩｯｾｩｳｬｬｬｯ＠ quI' ＱｾｬＧｳ＠ as- grande passo em ｰｲｾＱ＠ da ｾｯｳｳ＼Ａ＠ Con. porque aquelle (rilllt: ",;;elllão dissera 
ｾｩｳｴ ｴＧｬｬｬ＠ como bra::'llt'lros 4ue sau, ap- stituiçtlo e da nossa tntegrtdade, por- positivillDente ás ｭｦＧ ｾ ｭ｡ ｳ＠ professoras 
plaudem ｦＧｳｾ｡ｳ＠ b,lIldalhein,!' , comu , se (Iue qUllnto ao GnANDE IJlA não teme. que '"em sua parochia não consentia 
t'ldu ｉＧｳｾ･＠ {'onjuncto de ｉｫｳｲｦＧｾｰ･ｬｴｯＬ＠ b Ih 

h d ' á 5S" mos, e do contrario será um lra a o o ensino leigo e sem reljO'i Ao, possuin-
fusse uma apul eose ｉｾｮ｡＠ s no ,s IIlfructifero e mais essas scenas SI! des ... 
ｴｲ｡､ｬ｣￧￵ｴＧｾＬ＠ ' enrolllrão, sarcasticos, (remente de cio já aquelia parochla duas escolas de 

QUI' extranhos fa çam 50rlll,Ios sa ' d 
d d I odios, exterminan o os nossos costu · ･ｮｾｩｮｯ＠ da lingua ... \lemã e re;iaião ca-

｣ｲｩｬ･ｧｯｾＬ＠ Ittlrandu oe;,tos, cprtl11t:l( o " 
oi" n" ... ,..as 'eb, escarrilndo á" f"ces do mes O Tribunal, no caso, ｾ＠ a flammula tholica!" 
1';t IZ, tnilS nus como filhosdf's lC pedaço protectora dos n,.ssoe sentimentos, e • ,,-_ . 
dI' terra q\W SI' chama Brasil, temos a assim se fazendo mostraremos a esses N,a ｡､ｭｴｮｬｳｴｲ｡ｾ｡ Ｌｯ＠ do sr. Fchppe 
rt'strtClft obrigação de dtlender os nos· hypocritas que não tememos seus ar Schm,dt. no pllnClplO, nomeou. outra 
.. os ,deaes vergastando as fa ces desses reganho!', profe sora para aauella fregueSia, sen' 
hunos t'xtraviados que só 4m'rem o Basta 1 Que caia o panno e app'" do tambem reluga(.I<t do mesmo mod(, 
nosso depauperaml'nto, reça ril os personagens, francamente, . pelo dito ｦｲ｡ｾ･＠ allemão e seu , ｡ｾｯｬＩ＠ tc? 

lIa núo mu ito lt!mpo pelas nossas Carlos Sch::;ldt, e aSl'lm continua ate 
colulI,nas, levalltárno5 o ｮ ｯｳｾｯ＠ ｵｲ｡ｾｯ＠ PLUTARCHO " presente data, ' 4 de março de 1916 
de protesto contra o proced imento lO· prtvada aquel1a ｦｲ･ｾ｜ｬ･ｳｩ｡＠ de instrucção 
qualttica ｜Ｇ ｾ ｉ＠ ｾｉｵｭ＠ 'f'uto de Tht'rl'sopolts ｾ＠ -' c..- • ｾ＠ primarta portugueza, por faltl.l de ener 
que, expnmll1do um gl'sto reptJlslvo ao COk.[O ｅｌｌｆｾｓ＠ SÁ() ｎｏｓ［＼ＢＧｏＧｾ＠ gia I' coragem do sr. Governador tich 
no" ... o riCO IIl10ma, ,\ frente Je uma ca IV - - .'0' Ｇ ＧＭｾ＠ mldt! 
111a de c"pacho", não quizrra admitur Ak1JGOS E COMO NO'" 
na relerida culoni ;, uma profc ... sora, !'Ó I ' - ,.;:) _\gora, em 5 de março de 1916, 
p ... III slInples la r t , de ser brasileira e mai ' outro desacato ás ｮｯｳｾｳ＠ leis é 
nãu ｾ｡｢･ｲ＠ !ecCllJllar a -I(Ulture· MIMOSEIAM ! commettido por um ubdito do kalser 

Este ,,'c to que por Cf!r 'O ainda es Ut! nume Hugo We.tphlll. residentl' na 
lá jlóltente no ｴＡｾｰｬｮｴｯ＠ publico,- isto ｾ＠ Leia o publt co com ｬｬｴｴ･ｮ￧ｾｯＺ＠ (reguesill de Santa Izabel, do munici 
..Le todos os ｨｏｬｬｬ･ｮｾ＠ 4\h! 5: ｰｲ･ｺ｡ｭＬｾ＠ I Um frade illlemão pregando do piO tia Palhoça, que é chefete pohtico 
demolis trol, com ,I reproducçã o de ou.- pulpito disse : , (segundo dizem) da actual situaC'ão po --
ｴｲｯｾ＠ clarame nte o es tado all(lrchico a -A Repuhlic<! Brasilei ra está tão litica qtle não consente qU! o profes 
'1 "e 'cllagamu" da.!" a Increia tI'um sor Antonio Victor de Sou (a, nomea 
Covf'rno qlle !'ó pn;r.a pela f'l e vação {;.tlli(!a 4 U -> nem tem dinheiro para com do pelo sr. governador Scnmidt installe 
uuma p()lltIca de tancana, contraria aO prar sabão para lavar a s s uas Imun sua e cola. 
n gll11en de "berdade. dlces , . Vide os jornaes "A Comarca", da 

Sube411enle ao caso de Tlleresopo· Palhoça, de 12 de março do corrente 
Ils lemos o d,l colonia Santa Iza bel, (Vide jornal de Canoinhas de se- <tnno, -O Clarão> e o -Onente., desta 
onde um lal Hugu 'vVestp ha l. llrvoran temuro ou outubro de 1014. capital de 18 e a 'OpiOlão" tambem 
.10' ｾ･＠ em propnetario de fazenda,rdes - desta capital. de 18, 20 e 22 do mesmo 
fralda o pend:lo de ab Ｇｯｬ ｵｬｴｾｭｯ＠ incon· Um professor allemão que ｾＶ＠ ensi- mel e anno,que pedem providencias so-
rra"lavt'1 com Ih ｮｯｳｾｏＧ＠ costumes. cer· nava esse idioma, as creanças brasilei- bre o de acato de nos as IIlstituiçôes 
ceando a jlf'J'I. anencia de um prufessor ras, na cidaul' de Joinville, em um -pic 
/lI\ dita COIUllla em \ ｉｾｴ｡＠ do me!>mo não nlc. etfectuado n llquella cidade com 
sab .. r o I(liom" ka izeresco, sendo puis I seus alumnos, leva ｾ｡＠ levantada a ban­
oil, igado ,! rf'tlrar ｾｴＡ＠ communicallJo o delra allemã, ao som do cantico do 
falto ao Chcte fSl;oli.r e declmar ele hymno a llemão, arrastando as crean· 
sua nomeação em vista das ameaça:; çns brasileiras pelas ruas o nos o au' 
e uos vexanlf'S porque passou, ri-verde pa vilhão 

ｾＬＧＬ＠ pOIS, clJmo muitos, um facto As nossas autoridades não toma-
gfavis"lmu. e :"Ira que ･ｳｾ｡ｳ＠ <,nomali- ram providencias sobre esse insulto. 
(I;.des tenham um paradeiro, em prol -
do decuro da nos!>a naCionalidade e dos Em Annitapohs, os allemães, ten 
nossos ､ｬｲ･ｬｴｦＺｾＬ＠ o Guverno dê o corre- taram eXl'ulsar desse nosso territorio. 
cli\,o necessario a esse!> individuos in· os brasileiros e it&lianos. 
ercos, tOI ｰ･ｾＬ＠ pur<l que elles compre Indo daqui da capital o delegado 
11I'ndilm ,!ue' o Brasil não é uma taba de policia Fernando Machado, f<lra re­
de ｭｬｬｬＨｬｾ＠ e ［ｾＺ＠ assim ni\o [ôr, t! mf'lhor cebldo por 2UO colonos allemi\es de\i­
que a noss, COllstituII;úo, - que por damente armados e municiados lIO to­

Ainda ha IIlnumeros desatinos e 
crimes praticados contra a nossa na 
cionahdade por estes tartufos ailemães 
cujos crimes seria longo enumerar. 

Alguns delles praticados ás barbas 
das autoridades, como o facto da reti 
rada da Bandeira l\acional, do cada 
[alco, por occasiúo das exequias do dr 
Al'fonso Penna, presidente da Republica 

A»sistiram a esse insulto os srs 
drs, Juiz d'! direito e Promotor publico 
da comarca da Palhoça. 

A missa rezou ·se, porém, sem a 
Bandeira. _. 

tilnto lt:r aturado e tolerado os seus que de clllnns, tendo á U3 frente o DOUS MARTYRES 
_li lIgos já ｾＱＷ＠ a ho. combalida, seja Consul allemi\o, cabeça de mot m I 
pu .. ta á larelr" para aquecer os pés, á - . 
nOlll', cio hurguez. Ainda nesse me!'mo anno ou 1915, O dia 21 de Abril e consagm 
, Hater p,.lmas a indlviduos que as- em Joinville, t("ndo se dado um confticto do ao grande martyr da liberdade, 

SIlU procedem, ｾ＠ ser a person'ficaç[1O do entre um IIl1emão e um turco, numn cllr- que tinha por alcunha "Tiraden 
descredlto, é ser um emulo de seus dis- relra de cavllllos, sendo preso o turco, tes" e a Republic:a ｦ･ｾｴ･ｪ｡＠ essa da 
parates, finill111ente, ｾ＠ ser muito rela- Ilor leves ferimentos feitos no allemAo,' d) 
pso. ta com pompa ･ｾｵｳ｡ｴ＠ a. 

e requerendo o turco um ·hab'!as cor- 21 d Ab 'I é ' 't' -feira (h 
SI' o pnrneiro gesto clt' extorsão pus. ao Juiz de direito da comllrca e ri sex a • • 

.. lfrolltilndo os nosso:s braos, fosl>c prum avre:sentaram se perto, smAo mais de I "Pmxào", como se farão festa' 
• 
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t d • utuva" para ､･ｾＭｉ＠ V lTons, ｾｲ｟＠ UISpO. ut:' gl'!IIto, inllo 
ne-"e dia si o Gm ema manda alliar- e a gen e c c os clr amor patrtO, torna-se ImpreSCl'nd, 

;lmdrrar e de a corda com quI' vI'I fazel-o, conlrit ･ｾ［［･＠ seu c1eru i ｾ＠
auardal-o ? , TOPI)S -et reliqua" lhe ataram os bra- d 
... eClsa mito, que pela dI' ｬｩｾｲ｡￧ｩｴ｣＠ a gUf!fra E' uma quI' _ tão que pr ços, , , _ 
s r decidida e, como os Governo I Repare, r. bl po, no que está f,1 tornou ｾ･＠ \'OSSO Inllmgo. 

quer da nião qu r do - E ta do zendo frei BrunI;>, em, . José f' os ｳ･ｵｾ＠ Mire se neste espelho abaixo: 
V ' dt' -te compar a pelo Intenor do Estado, oas 

e. __ tào preso. ao a,tlt:élno, " chamadas - -aotas MIssões", e verá ｅｾｲ＠ ｐｏｉｾｔｬ ［ ｇａｌ＠
Virá ti ordem de festejar-se ou nào_ que i o é um de aforo e um pouco 

Em Que apuros ficarão os ca- ca o a autoridade de v. exma, revdma , ! 
rolas que o-o,'ernam este pobrp Faça o que ｣ｯｭ｢ｾｮｯｵ＠ com os pre-

. ') o laelos dos E"laclo - aCima cll;;dos, no 
P:.lIZ·O h f ta a -Tlr<ldentes" me le gente limpa para parochlar a" 

u a ･ｾ＠ < ｾ＠ , _ p ',,_ " fregue la e COrrll ('11m ｦＧｳｾ｡＠ horda de 

-Rio, 25 . - 1O,40,-Dizem dI' Li,.. 
boa que continua a ｭｯｨｩｬｩｾｩｬ￧ｒｯ＠ gl'r.l! 
de 1<:::'''' vi"las porlugu(,zt'S h"vell(J., 
grande ｦＧｮｴｨｵｾｩ＼ｴｳｭｯＬ＠

O!' cRthnhcos civis e ＨＢ｣｣ｬｬＧｾｩ｛ＬＢｉＧ＠ou ｲ･ｾｾｴＧｬｴｵ＠ }1'-") tAla da DlXélO ｾ｡ｴｶｲ ｯ＠ (' hypocrita que pregam a re-
do maio r dos ｾＱ｡ｲｴｹｲ･Ｚｩ＿＠ ligi"110 subltme de ｨ ｲｾｾｴｯ＠ labamente. cos offerecem ｾｉＧｕ ｾ＠ ｾｴＧｲ｜Ｇｩ￧ＮＬｳ＠ ao govrr. 

Yamo ::- ver. de envol ta com gallmha, ｲ Ｌ ･ｰｯｬｨｯｾＬ＠

ＭＭＭｾＭＭ
E' BOA! 

couve - ｦｲ｡ｮｾｯｳ＠ e nabos e mais um OI 

kel de cem ｲ･ｬｾ＠ ! 
"'nrillXP nas m,ios df'ssl'5 debocha­

､ｯｾ＠ o Ｍｾｉ｡ｮｮ￼Ｇ＠ e faVI -os segUir com os 
carola - pilril as ｬ･ｲｲ｡ ｾ＠ 'sanlas" de So­
doma e Gomorra. 

O Tié Sangue_ 

Sahemos er certo qUf' o sr, Con­
sul allenli.\o, em termo ､ｴＧ ｬｴ｣｡､ｯｾＬ＠ offi 
ciou ao ｉｬｉｵｾｴｲ｡､ｯ＠ r , dr, JUIZ (j(" dlrellO 
de,ta comarca para er ehminad{' da 
qualificação de Jurado u,:" suhdlto ｾ･＠
,ua naclon<tltdadf', de cUJo nome n,HI P l- ｾ Ｌ ｡Ｍ O 
Otl vem agora li memor.a. por ｾｾｲ＠ ai O S V 
lemão. obl f' ndo 'olu.;ão CC1ntrana ao 

no pilra comll;lt('.- co ntra fl ,\IIf'milllh:1. 

Foi rec("oidil 0:0, gra ndes apl'l"u 
ｾｯｳ＠ em Li::.bo,1 a ｣ＨＩｭｭｵ ｮ ｩ｣｡ ｾ Ｇ［ｬ ｯ＠ dc slr 
Eduardo Grt'y, " lftrn /ilndo que a ＱＱｬｾ｜ＮＱ＠
terra es t<trá 110 lado dt' P ortugal pard 
comb<ttt'r o IlIlml go cotnmutn. 

D'- A Opinião. di' :25 de março, 

21deAbril 
pedido, não ó por ter ｾｦＧ＠ f'xgottado o d b -
pra o ｬ･ｾ｡ｬ＠ d .. - rt'c1amaçõ('-.;, CO" o por- 11 1 a Eis o (hil ('m que v;,e fertr ｾ･＠ , 
que a quahdade de ｾｦＧｲ＠ allf'":lão, nãu grande I' dl'l'hi\'a hatill ha . no Ura>!" 
excluaa o da quahficação de Jurado,- ('ntn- il Ignjd c .. tho Il'd n'mana, ＬｴｰｾＧ＠

Ora i o sr. ｃｯｮｾｬ｜ｬ＠ entende qUf' Como ｾ｡ｬｊｬＨｬｯ＠ f> por todos nós. o r"cld da ｾｩｬ￧ｦｬＨＧＬ＠ " a Illlen'ellç:)o u'r"J 
,f'U, suhd.to n;lo podl'm f'Xf'rrer func , r , ｢ｩｾｰｵ＠ ､･ｾｴ｡＠ ､ｬｯ｣･ｾ･＠ e portugul'z na- ｾｬｴｬ｡＠ na ｡ｕｉｬｬｉｉｉｉｾｴｲ｡￧￼ｯ＠ ｊｴＺｾｴ､＠ ({('publica 
cõcs bra ileiras nl'"ta Rf'publac." deve lo. e acc('ICúu e ' tt' encargo medlanle as leiga , 
t"moem oliCltilr elo Governo do E.<ta-\II11POSlções do c1rro allemào, de pn's ｑｵ･ｲｲｭＨＩｾ＠ \'êr si () Go\'e rno ela 
do a deml ' -fio Je toJos os seu-- sub lar obrdlrncid iI t'1It' e só gO\'erni1r pe Cniào c Jo:; ｅｾｴ｡ｊＨＩｳ＠ (klxillilo de ft-, 
d!to_ que eXf'rcem emprrg,o, publiros ｬ｡ｾ＠ ｩｮＢｴｲｵ｣￧￵･ｾ＠ ljue lhe" forem dirtád"s. \(·j:!r a gIOfl(h.1 l, ｾｬｩ｜＠ 1H1l:lonal dl- ｾｉ＠
tae como: upplente dt' jUlze' c1e dl- \ em ｬｉ｢ｾｴＧｲ｜Ｇ｡ｮ｣ｩ ｩｬ＠ ao accorJo do P"PiI ,h' \ bnl. uecrdaJa IH la ＱｾｴＧ｜ｈｉｉｴｉｉｃＬ｜＠ I r,1 
reito das coma rca', ｳｵｰ･ｲｩＡｬｬｬＧｮ｣ｬＢｮｬｬＧｾＬ＠ com o K.llser, de ｾＶ＠ adllllttlr neSle ｅｾＭ stl"lra em cOlllmemoraçflo iH) nla!\ 

ｾｾＭＭＭＭ｟ＮＮＺＺｃＨＩￕ＠ I!lheiro ｭｬｩｮｉｃｩｲ ＺｈｾＢＧＬ＠ pron ｯｴＨＩ Ｂ ＢＧｾ＠ 'lado o clero allemdn.- \Oide ｡ｬ ｭ｡ｮ ｵ｣ｾ＠ TlrluTpntt:', para prc .... tdfl·lll Ob("(H" , 

puhlico" e cf\\'ãe- de paz, juiz.'!> de Uf'rtranu. ｰ｡ｾｬｮｩｬ＠ 295, de 1913, á Il!rt'j.l ('atho!tr,1 romana da ｱｕｩｬｬＬｾ＠
r ,IZ, Inpregado, puultco,- ela(\clae' e Antertormt'llte a e sa >'Ull ｮｯｾｴＧ ［ｾＭ parou-",' peb ｃｯｮｾｉｉｌｕｩ￧［ｬｯ＠ di' ｾｾ＠ de II 
deputaao ' ç'o. tinham SItiO nomt'aJo, pelo '\ ｡ｴｾＭ vert'lw! 

O sr. Consul tem razào no que pede Cdno d(ll" ､ｩｾｴｴｮ｣ｴｯｾ＠ sacerdoles ｬｭｬｾＱ＠ _\ naçi10 hra"i!f-Ira não lóde dr' 
porém a culpa clls o tudo ｾ￣ｯ＠ os Co l"lros nalo", que. conhecedores da xar ti' ｨｾｳｬ･｡＠ r a bandeira nacion.l. 
vemo, q\le. conhf'cendo a lei d' nillu guerra cio clero :llIemão não s6 aos Si\- no dlil ｾ＠ I dt' ,\ bnl. lH'm c\t'ixar til' la 
r"ltsaçào, nomf'iam e. ｴｲＢｉｉｾｦＧＮｲＬｯｳ＠ para cerdotes hrasilelro" como lambf'm atr .ll'r IC,'t'pçOc" ao , nm u , hymno n,\Clo­
c:ugos taes, e Os ｬ｡･ｾ＠ ･ＧＭｴｲＮｾｮｧｴＧｬｲｯｳ＠ qUf' á sua llomeação, (oram furçados a pl?' nnl. t"t'l'utado pl IaS l>ill\(I .. ｾ＠ dI' mu IC,I' 
qu .. i na sua tot"lld,ult' sao, ｉｾｮｯｲ｡ｮＬ＠ dlrem "ua" ＬＢｯｮ･ｲ｡￧￵･ｾＬ＠ fic,II\(lo estil millldl'<". por (',tdr df' luto a igr. ja rC> 
t t''', a ludo f' pn·'tam e alnua mal - dloce"e por mais de um :lOll0 en tregue mana da lln .. 1 l:>cparou se co n"tílUC,O 
qUdnd •• a cou"a chei ra a dinheiro, ao padre allell1 lo Topp , n,d01('ntr, 

Appan'ct'nclo a Ind.caçào do nome -\0 ('ontr,ml\ dis,o (> declara r nul! 
do aClual ｾｲＮ＠ 11I'po portul{uez. e ･ｾｴ･＠ a Cnns ilul(:1O Feder:d c ｲ｣ｮ､ｴＧｲＧｾｾＧ＠
!-or. sU)t'it,lndo se á ｣ｯｮ､ｬ￧￵･ｾ＠ do clero ｾ･ｬｬＮＱ＠ 1',Ilholtl:iI q'le go\'t:,rnará t'!-ot" ｉｾｴﾭ
;,lIrmão, fOI s' !>, nomeado e bem recc- puhltca \)('Ia hal"'sa em que eslá o I 

A v. e. a re\'dma que antI' de bldo. \'I\·t'ndo em perfeita harmonia e ra.:ter d' .. ｱｴｬｴＧｬｉＨﾷｾ＠ que l('em a ｲｴＺＧｾｲＢｬｉ＠
r ceber a In\'t'"tidura dI' bhpO de Fio o\)edlt:ncla com as determinações cio bIItJ:HI .. de ｉｗＬｾＺｉ＠ ｉｦ｜ｬｬＧｾｮ､Ｂ､･＠ n,lClona 
rianopolts já ｣ｾｴ｡ｶ｡＠ de acconlo com O clero ･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｬ ｲｯ＠ , naçào ｨｲ｡ｾ＠ IClr,. ll'm prdix,l 
n,odo de pf'n "r do prelados de Sãu A declaração d:: guerri1, ólgora. dat.\ da morte do O,IHt\ r Tiradl'o!l" / 
1';,ulo, Mllla , HIO de Janeiro e Bahia fl'ita pp!a AI!"manha a PortuJ.;al. vem n;,1) p6d" mudar Iara 22. ｾＸ＠ ou ;{!1 dt 
rt'latl\'óllOente a noml'ilçàu de pilrochos pôr em ｰｏｾｬ￧￣ｯ＠ esquf'rcla e (lrmcll a ｾｵＧｬｬ＠ :\bril. dI' cada anno. como o f.tz 11 "ri 
bra Ilelros para ｡ｾ＠ ｦｲ｣ＧｧｵｦＧｾｬ｡ｳ＠ do, c!>- permanencla de chefe do clero allem;\O l'athnltca r01llalla, ql e nem saLt·" 
ta::!o_ do Bra , li, ｰ･ｲｧｵｬｬｴ｡ｭｯｾＬ＠ ncstil ､ｬｯ｣･ｾ･＠ ! I da morlc' cio Grandü ｾｬ｡ｲｴｹｲ＠ do 

Tem \', exa. revdl1l<l. obsen'aclo Já a ｾｵ｡＠ POSiÇiio de cheff' do - fra- gC'tha . 
td aCI:OI <lo ｾ＠ ､ｾＡ＾＠ alle1llae" na propilKilllda germa r\guard amos aoci osos a rt'-oluÇ 

ｐ･ｮＢ｡ｭｯｾ＠ quP nãn, ｰｯｩｾ＠ as pOUCilS mca, afim de conquis tar o, nos,o torr;io deqd qm - tüo para Itzermo' ul;,u 
ＡＱＨＩｭ･ＺＬ￧￵ ｾ＠ ... quI' temo, Itd?, 'o depara- natal, tr ... zla cert" oellosul:ule em prt's ｲｬＺｾｰ･ｩｴｯ＠ da victoria, 
ｦｬｬｏｾ＠ com frade' e ｴｲｩｬｮＢ･ｬｲｯｾ＠ e,.penal- tar SI' ne sa campanha. contra o E,ta- , 
Olentr ｩｬｬｉｦＧｭ￣･ｾＮ＠ pf'lo quI' est,lmo'- \:on do de uma ｮ｡ｾ￠ｯ＠ Irmã e am.ga ::'lllct'ra. Ur. republacano. 
Y('ncldo" ue qu:! ,f'X.1 revdma, IIt'I- COIllO é de Portugal. e IIgura rom a 
x'-'u- e Il"v;,r pelilS ｩｭｰｯｾｬ￧￵･ｾ＠ 110 clero gucrr" df'c1arad ... á ht'roica Portugal, \ ' 
d ｾｬｬＧ＠ E ' lado que 0;10 permltle que Sil- all1da conttnuará pn"lOnciro elo ill ll1l '- p or fa ta de espaç delxamo'- dI' 
<: ... rdure algum ej .. nome<tdo para {Iual- gll al'f'mão de ｾｾ｡＠ palna, " auxiliai-os IJltcar ｯｾ＠ !.egullIt '!' ｡ｲｬｬｧｏｾＺ＠ RI 
'I ,f' r parochia .1 11:10 er allemá,n em ludo que "eja preciso para a COII ｾ＠ do ｾｉ｡ｲｴ ｬｮｳ＠ ｂＬｬｉｨｮｾ｡Ｌ＠ I IlIhclr" h,ljll .• 

S f' a. re\'dm.l, ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ dl.lem, é qUlstit de ｾｵ｡＠ patna. ｾ･ｭ＠ ,I menor fib rit d .. I' 1'00pre (I caso " e Elllj.!"m,' 
V'.rtuguez e bra i,lelrn ｮｩｬ Ｌ ｬｵｲ｡ｬｴｾ｡､ｯ＠ e de ＮＧｉｾｯｲ＠ ,:t lle o Impu !.wne., a, quell rilr d,'cifrll\ d. ｾｉｩｴ＠ ｾ＠ ｰ｡ｾ＠ ＬｾＺｴｾｴＺｾ＠ rI.Itl-'IO 
a " ur, QI:P a u. pr ... ra p"lrta ｾ＠ .. ｾ｣ｨ｡＠ as Ｂｉｾ･ｭＢ＠ ljue u prt'nde \ el;::ollhll-a rhrt·oIII110. pelo que 'I'clamos clt Ｌｾｵｬ＠
em guerr:\ com" ,\11 'r:).IlIha, pro\.urc O1CIllC a C:.tt: c1ero_ 'ito::. no:."o:. collabon Jures, 
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